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RESUMO 

 

O agrião da terra (Barbarea verna) é uma hortaliça consumida em todas as regiões do 

Brasil, possui elevado valor nutricional e medicinal, sua propagação ocorre por meio de 

sementes. Neste sentido, se faz necessário a utilização de sementes com padrão de qualidade 

elevado. Os testes de vigor, de modo especial, o envelhecimento acelerado, constituem em uma 

alternativa rápida e fácil para detecção de lotes com qualidade fisiológica inferior ao desejado. 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi determinar a eficiência do teste de 

envelhecimento acelerado com solução saturada de NaCl para a avaliação do vigor de sementes 

de B. verna. O teste foi conduzido em duas etapas, tendo avaliado no experimento 1: potencial 

fisiológico inicial, teste de germinação, juntamente com primeira contagem de plântula, índice 

de velocidade de germinação e comprimento de plântula. O experimento 2 foi avaliado: 

envelhecimento acelerado com solução de NaCl a 41ºC por 24, 48 e 72h, a 76% de UR. Foram 

utilizados cinco lotes de sementes, com quatro repetições de 50 unidades, os dados foram 

submetidos ao teste de Tukey (5%). Houve menor variação no teor de água entre os lotes 

estudados. O envelhecimento acelerado a 41 ºC durante o período de tempo de 24h é o método 

mais promissor para a avaliação do vigor dessas sementes. 

Palavras-chave: vigor, controle de qualidade, análise de sementes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The watercress (Barbarea verna) is a vegetable consumed in all regions of Brazil, with 

great nutritional and medicinal value, the propagation of which is mainly by seeds, therefore, 

research is necessary in order to ascertain its quality. This is a fundamental characteristic for 

the production of seedlings with a desirable pattern. Therefore, the objective of the present work 

was to determine the efficiency of the accelerated aging test with saturated NaCl solution for 

the evaluation of the vigor of B. verna seeds. The test was conducted in two stages, having been 

evaluated in experiment 1: initial physiological potential, germination test, together with first 

seedling count, germination speed index and seedling length. Experiment 2 was evaluated: 

accelerated aging with NaCl solution at 41ºC for 24, 48 and 72h, at 76% RH. Five seed lots 

were used, with four replications of 50 units; the data were subjected to the Tukey test (5%). 

The use of the saturated solution decreases the water absorption by the seeds of B. verna, 

resulting in less variation in the water content between the studied lots. Accelerated aging at 41 

ºC over a 24-hour period is the most promising method for assessing the vigor of these seeds 

Key words: vigor, quality control, seed analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 
Barbarea verna, também conhecida como agrião da terra, é uma hortaliça do tipo 

folhosa, rica em vitaminas e sais minerais. Bastante utilizada no Brasil para alimentação 

e de forma medicinal, pois apresenta diversos benefícios nutricionais e terapêuticos. 

Existem registros do seu cultivo na Roma antiga e Grécia, o qual indica que a cultura é 

considerada milenar (SILVA et al., 2014). 

Para a produção do agrião, faz-se necessária semeadura em sementeiras e posterior 

transplante para canteiros ou semeadura direta. Neste sentido, é necessário a utilização de 

sementes de alto potencial fisiológico para que as mudas se desenvolvam bem e suportem 

as variações ambientais (SILVA et al., 2014). 

De acordo com Tavares et al. (2016), as sementes são um dos principais insumos 

agrícolas, tendo a indústria voltada para esse segmento um importante papel no setor 

agrícola mundial. É por meio dela que se introduz a maior parte da tecnologia no campo, 

responsável por uma parcela significativa da alta produtividade. Sendo assim, sua 

aquisição deve ser feita por empresas certificadas que venham a garantir a procedência e 

sua qualidade (física e fisiológica), além de evitar a introdução de pragas e doenças. 

Sementes de boa qualidade devem apresentar quatro atributos importantes: fisiológico, 

sanitário, genético e físico, sendo essencial para que se tenha uma boa uniformidade de 

germinação e do estande de plântulas (SANTOS; BALDONI, 2018). 

Para fins comerciais, a qualidade fisiológica das sementes é vista pelo teste de 

germinação, o qual tem por objetivo determinar o potencial máximo de um lote de 

sementes para produzir plântulas normais, sendo conduzido em ambiente controlado, em 

condições favoráveis de temperatura e umidade (MATERA et al., 2017). Segundo Radke 

et al. (2017), apenas este teste não é suficiente para determinar o potencial fisiológico de 

um lote de sementes, uma vez que o mesmo pode sub ou superestimar os resultados. 

Assim sendo, este deve ser complementado com testes de vigor garantindo com isso, mais 

segurança quanto ao uso ou descarte de um lote de sementes. 

A avaliação da qualidade fisiológica, conforme Rossi, Cavariani e França-Neto 

(2017) por meio de testes de vigor é relevante para relacionar os atributos agronômicos 

de maior interesse como, taxa de germinação, uniformidade das plantas, emergência e 

crescimento de plântulas. Dessa forma, Marcos-Filho (2015) recomenda a adoção de pelo 

menos dois testes de vigor, pois nenhum teste isolado leva em consideração todos os 
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mecanismos que afetam o desempenho das sementes, que podem ser causados pela 

desnaturação de proteínas, redução dos materiais de reserva, síntese de proteínas, RNA e 

mitocôndria, tendo como principal responsável por essas mudanças a perda da integridade 

e desorganização da membrana plasmática, o objetivo do estudo deve ser levado em 

consideração na escolha do método mais adequado. 

O teste de envelhecimento acelerado, de acordo com Godoy et al., (2012) tem sido 

muito utilizado, com bons resultados para diversas espécies cultivadas e não cultivadas, 

tendo sido amplamente estudado e recomendado por ser realizado de forma rápida, prática 

e com resultados consistentes. Este consiste em expor as sementes a alta temperatura e 

umidade relativa do ar, tendo como princípio a elevação da taxa de deterioração. Para 

melhorar a absorção de água pelas sementes, Jianhua e McDonald (1997) desenvolveram 

uma metodologia alternativa, sendo uma variação do teste padrão de envelhecimento 

acelerado, utilizando solução saturada de sal, o que causa redução no teor de água ganho 

pelas sementes. A umidade relativa do ar, com o uso do sal, fica em torno de 76% ao 

invés de 100% obtido pelo método tradicional, proporcionando uma absorção mais lenta 

da água pelas sementes, consequentemente ocasionando menor deterioração, tornando o 

teste mais seguro para distinguir lotes com vigor distintos. 

 Considerando-se o ano de 1816 como aquele a partir do qual o homem passou a, 

oficialmente, preocupar-se com a qualidade das sementes usadas para o plantio, acredita-

se que estudos sobre como a deterioração se instala e progride (ou seja, como a perda de 

vigor se dá) são pertinentes no sentido de produzirem um conceito mais estruturado e 

solidificado de vigor de sementes. Costa, Trzeciak e Villela (2008) mencionam haver 

poucas informações a respeito do potencial fisiológico de brássicas, a exemplo para 

sementes de agrião da terra, cujas informações na literatura científica sobre o vigor são 

bastante escassas (DEMIR; KENANOGLU; OZDEN, 2019).  

Desta forma, diante da escassez de informações a respeito de testes para avaliar o 

potencial fisiológico de B. verna, objetivou-se com este trabalho estudar uma 

metodologia eficiente para o teste de envelhecimento acelerado, com solução saturada de 

sal, para sementes de B. verna. 

 

 

 

 

 



 
 

10 
 

REVISÃO DE LITERATURA  

 
1.1 Aspectos gerais da cultura 

 

Barbarea verna, também conhecida como agrião da terra, é uma hortaliça bastante 

consumida no Brasil, pertencente à família Brassicaceae, sendo uma planta semiperene e 

de ciclo curto. Com diversos benefícios nutricionais e terapêuticos, cujos registros de uso 

vêm desde a Grécia e Roma antiga (SILVA et al., 2014). Além desta espécie, outras duas 

também são de grande consumo, como o Naturtium officinale e o Lepidium sativum L. 

Seu centro de origem é a Europa, sendo encontrada em áreas de baixada úmidas e ilhas 

(GOMES, 2009). 

No Brasil, os estados que se destacam na produção do B. verna estão concentrados 

na região Sul e Sudeste (CAMARGO et al., 2017). De acordo com o levantamento 

agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, realizado no ano de 2017, 

os estados com maiores números de unidades produtoras foram, respectivamente, Minas 

Gerais, São Paulo, Paraná e Rio de janeiro. Entretanto, as maiores produções foram 

constatadas no estado de São Paulo, com 7.352 toneladas, seguido de Minas Gerais com 

1.945 toneladas (IBGE, 2017). 

Das cidades paulistas, o município de Biritiba Mirim, localizado no alto tietê, se 

destaca pelo volume produzido e a importância do agrião para a região, tendo sido 

decretado a capital do agrião do estado de são Paulo (CAMARGO et al., 2017). Foram 

contabilizadas 34 unidades produtivas e uma produção de 2.560 toneladas no ano de 2017 

(IBGE, 2017). 

De acordo com Silva et al. (2014) seu cultivo pode ser efetuado por semeadura 

direta ou por produção de mudas em sementeiras, com posterior transplante para canteiros 

definitivos. Pode também ser propagado de forma vegetativa, por meio de estaquia do 

caule, não sendo viável economicamente (COUTO, 2006). A planta de B. verna se 

desenvolve melhor em climas frios e úmidos, com temperaturas mínima de 16 ºC e 

máxima de 25 ºC (ARAUJO, 2019), solo com bom teor de argila e rico em matéria 

orgânica e bem irrigado. Sua colheita ocorre entre 60 e 80 dias após a semeadura, a 

depender da estação do ano (TOCA DO VERDE, 2019). 

Conhecida popularmente pelos nomes de agrião da terra, agrião de santa bárbara, 

erva de santa bárbara, dentre outros, a depender da localização geográfica. Produz 
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inflorescência de coloração amarelada, em forma de racimo; frutos deiscentes do tipo 

síliqua. A altura pode variar de 30 a 40 cm, com ciclo vegetativo bianual. Suas folhas são 

classificadas em basilares e caulinares, sendo a primeira com até 4 lobos laterais e um 

lóbulo arredondado na ponta, com presença de pecíolo. As caulinares podem não possuir 

pecíolo ou estes serem mais curtos e suas folhas podem ser menores (PATRO, 2013). 

Por ser uma hortaliça folhosa, suas folhas são as partes de maior interesse na 

cultura, apresentando sabor apimentado, coloração verde escura, lisas e moles, com caule 

de sabor amargoso, consistência suculenta, semi cavo e ramificado (TOCA DO VERDE, 

2019). 

É rica em vitaminas e sais minerais, destacando a vitamina K, que auxilia na 

coagulação sanguínea e fortalecimento dos ossos (FAO et al., 2017), vitamina C, que atua 

na resistência a infecções, ajudando na cicatrização da pele, crescimento normal dos ossos 

e conservação de tecidos corporais. Pró vitamina A, que ausente na dieta pode provocar 

cegueira noturna e crescimento tardio. Contém ainda iodo, ferro, vitaminas do complexo 

B, zinco e baixos teores de carboidratos. Seu valor nutritivo varia com a parte da planta 

consumida, sua ingestão regular proporciona diversos outros benefícios a saúde e nutrição 

(ALVARENGA; OLIVEIRA, 2013). 

As hortaliças pertencentes à família das Brassicaceae, por possuírem sistema 

radicular pouco profundo, raramente tem seu cultivo bem sucedido em áreas sem 

irrigação, pois são frágeis e facilmente ressecam, podendo vir a comprometer a 

produtividade, além de tornarem-se mais suscetíveis ao ataque de pragas e doenças 

(MAROUELLI et al., 2017). 
Outro fator determinante para um bom desenvolvimento de plântulas é a qualidade 

da luz, pois as sementes apresentam fotoblastismo positivo, ou seja, apresentam maior 

resposta de germinação quando postas para germinar sob luz branca. Ao passo que, na 

ausência luz a sua germinação e desenvolvimento das plântulas são bastante reduzidos 

(SILVA; YAMASHITA; FERREIRA, 2013). 

 

1.2 Potencial fisiológico de sementes 

 

Costa, Trzeciak e Villela (2008) comentaram que um lote de sementes pode ser 

classificado pela junção dos fatores físicos, fisiológicos, genéticos e sanitários. Porém, os 

componentes fisiológicos são tidos como mais importantes para os agricultores. 
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Marcos-Filho (2017) define potencial fisiológico como sendo a capacidade das 

sementes originarem plântulas normais, com velocidade de germinação e crescimento em 

campo ou ambiente controlado, dentro dos padrões estabelecidos. As sementes, após 

atingirem a maturidade fisiológica, iniciam o processo de deterioração natural, que 

consiste em alterações no seu metabolismo: redução de reservas, alterações no material 

genético, aumento da respiração celular e outros, por isso, faz-se necessário avaliá-las. 

As alterações no metabolismo podem se manifestar em intensidades diferentes, a 

depender do grau de deterioração das sementes. No menor grau, podem apresentar uma 

redução da velocidade de germinação, emergência e crescimento das plantas. Em maior 

grau, podem ocorrer, perdas no poder germinativo ou maior exigência dos fatores 

inerentes a germinação como, água, temperatura, oxigênio e luz, também ocorrem 

formação de plântulas anormais, menor resistência a ação de microrganismo e estresses 

ambientais (MARCOS-FILHO 2017). 

A velocidade em que as sementes se deterioram é variável conforme a espécie e a 

cultivar, ocorrendo também diferenciação em uma mesma planta. Sendo assim, é possível 

afirmar que sementes do mesmo lote podem apresentar potencial fisiológico distintos, 

uma vez que a deterioração não ocorre de forma simultânea em todas as sementes 

(MARCOS-FILHO, 2017).  

Outros fatores que interferem com o potencial fisiológico das sementes são a 

nutrição da planta mãe, condições climáticas, manejo da cultura, interação de 

microrganismos e dos insetos com as sementes, injúrias mecânicas causadas na 

semeadura, colheita e a secagem. Todos esses elementos contribuem consideravelmente 

com o potencial fisiológico, cujo fatores podem interferir no desempenho das sementes 

em campo ou em armazenamento (MARCOS-FILHO, 2006). 

Existe uma relação entre o ponto de maturidade fisiológica e o potencial 

fisiológico das sementes. Essa relação é um dos fatores levados em consideração para 

planejar o momento mais propício para colheita, uma vez que deseja-se sementes com 

maior qualidade fisiológica. Algumas mudanças podem ser verificadas na parte externa 

ou interna nos frutos e/ou sementes, como tamanho, peso, coloração, formato e outros 

(PEREIRA et al, 2014). 

As sementes armazenadas sofrem alterações em seu metabolismo mesmo após 

terem passado pelos processos de colheita e secagem. A depender das condições 

ambientais a que foram submetidas, esses processos podem se dá de maneira mais 

acelerada ou lenta. A umidade relativa do ar interfere diretamente no teor de água das 
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sementes, que por sua vez tem importantes funções nos processos metabólicos. Sabe-se 

que quanto menor o teor de água das sementes, dentro dos limites de cada espécie, menor 

será a atividade metabólica e consequentemente maior o seu período de armazenamento. 

Outro fator é a temperatura, que de forma indireta, influencia na quantidade de água das 

sementes e de forma direta na velocidade dos processos metabólicos, ou seja, ambos os 

fatores podem alterar a qualidade fisiológica das sementes (MARTIN et al. 2018). 

 

1.3  Testes de vigor 

 

O vigor das sementes pode ser entendido como a soma de todas as suas 

propriedades, que determinam uma boa germinação, emergência uniforme e formação de 

plântulas normais em ambientes com condições adversas, como em muitos casos de 

plantio em campo aberto (OLIVEIRA et al. 2009).  

Os testes de vigor têm por objetivo detectar diferenças significativas no potencial 

fisiológico de sementes em diferentes lotes, diferenças essas que muitas vezes não são 

detectadas pelo teste de germinação, devido este ser conduzido dentro de condições 

consideradas ótimas para a cultura. 

Os testes podem ser agrupados em quatro categorias, sendo eles, os testes físicos, 

o teste de resistência, o teste bioquímico e o teste fisiológico (KRZYZANOWSKI; 

FRANÇA-NETO, 2001). 

O testes físicos, estão ligados as características físicas da semente como o 

tamanho, o peso, a coloração, a densidade dentre outras; o teste de resistência, tem como 

objetivo avaliar a germinação das sementes após terem sido submetidas a ambiente 

desfavorável, ocasionando estresse em seu sistema metabólico, como temperaturas baixas 

e/ou altas; já os testes bioquímicos, avaliam o estado metabólico das sementes como a 

taxa de respiração, a lixiviação de potássio e outros, e por fim, o teste fisiológico que 

avalia as características específicas que estão diretamente ligadas ao vigor, como o 

comprimento de plântula, o teste de exaustão dentre outros (KRZYZANOWSKI; 

FRANÇA-NETO, 2001). 

Essas avaliações têm sido de grande relevância para pesquisadores da área de 

melhoramento genético, uma vez que os testes de vigor são rápidos, de fácil execução e 

servem de parâmetro para os cientistas que buscam sempre genótipos de alta qualidade e 

características favoráveis nas diversas etapas do processo produtivo, desde o 
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armazenamento, plantio, colheita e secagem (KRZYZANOWSKI; FRANÇA-NETO, 

2001). 

De acordo com Rossi, Cavariani e França-Neto (2017) o teste de vigor é de grande 

relevância por relacionar a qualidade fisiológica das sementes com atributos de interesse 

agronômicos, como uniformidade do plantio, porcentagem de germinação, emergência 

de plântulas, além dos rendimentos de produtividade das culturas. 

Os principais testes de vigor, bem como outros que têm sido desenvolvidos e 

propostos, podem ser agrupados em três categorias a saber, conforme citados por Bento 

et al., (2010): 1. Testes de crescimento e avaliação de plântulas: classificação do vigor de 

plântulas, taxa de crescimento de plântulas e velocidade de germinação. 2. Testes de 

estresse: envelhecimento acelerado e teste de frio e 3. Testes bioquímicos: tetrazólio e 

condutividade elétrica. 

O teste de condutividade elétrica, de acordo com Leal et al., (2012), tem obtido 

bons resultados para sementes de rúcula, cujo princípio está na integridade física da 

membrana plasmática, sendo realizado com a aferição dos íons liberados quando as 

sementes são embebidas em água destilada. Outro teste menos comum e que tem o mesmo 

princípio é o teste de lixiviação de potássio, que leva em consideração apenas um único 

elemento lixiviado. Existem grandes evidências de que, dentro de um mesmo laboratório, 

testes como envelhecimento precoce apresentam alto grau de padronização e 

reprodutibilidade, tanto em termos de metodologias de execução como de interpretação 

dos resultados obtidos. Tanto é assim que o teste do envelhecimento precoce tem sido 

efetivamente usado no laboratório de controle de qualidade de grandes companhias de 

sementes. 

 

1.4 Teste de envelhecimento acelerado (EA) 

 

O teste de envelhecimento acelerado é bastante usado por obter bons resultados 

nas avaliações para diversas espécies vegetais, é relativamente simples e de fácil execução 

em laboratório. Apresenta boa sensibilidade, consistência, praticidade e pode ser 

realizado em pouco tempo. Este tem como princípio o aumento da deterioração das 

sementes em curto prazo, levando em consideração os fatores ambientais que mais 

contribuem para a aceleração do metabolismo das sementes, como a temperatura e a 

umidade. Seu funcionamento baseia-se na exposição das sementes em um ambiente com 

alta temperatura e umidade relativa do ar, com posterior germinação em ambiente 
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controlado. Assim, os lotes de sementes com baixa qualidade fisiológica deterioraram 

mais rapidamente e apresentam menor taxa de germinação do que aqueles de maior 

qualidade fisiológica (GODOY et al., 2012). 

De acordo com Godoy et al., (2012) os testes de envelhecimento acelerado são 

classificados em tradicional (EA) e adaptado com solução saturada de sal (EASSS). No 

teste tradicional, as sementes são colocadas em uma caixa plástica com água destilada, 

provida de uma tela metálica para não haver contato entre a água e as sementes. Em 

seguida, são colocadas em câmara de germinação atingindo 100% de umidade relativa do 

ar. No teste adaptado, utiliza-se uma solução saturada de sal, ao invés de apenas água 

destilada, proporcionando menor umidade relativa do ar, que se mantém em torno de 

76%. A adaptação foi necessária para as culturas que não apresentam bom desempenho 

com o método tradicional, pois, sementes pequenas, como a maioria das hortaliças, 

absorvem água de forma muito rápida e desuniforme, acarretando resultados não 

consistentes. Devido a isto, o teste foi adaptado por Jianhua e McDonald no ano de 1997 

(COSTA; TRZECIAK; VILLELA, 2008). 

Trabalhos realizados por Tunes et al., (2012) com sementes de brócolis, utilizando 

o teste de envelhecimento acelerado tradicional com solução não saturada de sal e o 

adaptado com solução saturada de sal, nos períodos de tempo de 48, 72 e 96 horas a uma 

temperatura de 42ºC, indicaram eficiência para o teste com solução salina em 48h e para 

o método tradicional, o tempo exigido foi de 96h. 

Freitas et al., (2018), estudando os dois métodos de envelhecimento, conduziram 

experimentos com 5 e 4 lotes de duas cultivares de rúcula (cultivado e folha larga), 

respectivamente, sendo testado nas temperaturas de 38 e 41ºC e com tempo de exposição 

de 24, 48 e 72 horas. Os autores observaram que para a separação dos lotes da cultivar 

cultivada, a combinação de 41 ºC por 48h com solução saturada e 38 ºC por 48h no 

procedimento tradicional mostraram-se eficientes, entretanto, para a cultivar folha larga 

o método mais adequado foi o de solução saturada com sal, combinando a temperatura de 

41 ºC e tempos de 24 ou 48h. 

Demir, Kenanoglu e Ozden (2019), trabalhando com 10 lotes de sementes de 

agrião do seco (Lepidium sativum L.), obtiveram resultados positivos quando utilizaram 

o teste de envelhecimento acelerado tradicional conduzido na temperatura de 45 ºC por 

um período de 24h, tendo como parâmetros os testes de condutividade elétrica e 

emergência radicular. 



 
 

16 
 

Atualmente, o teste é utilizado para avaliar o vigor de sementes de diversas 

espécies e incluído em programas de controle de qualidade por empresas produtoras de 

sementes, pois, em poucos dias, pode-se ter uma ideia do desempenho após a semeadura 

e/ou durante o armazenamento dos lotes processados, porém há pouca informação a 

respeito de testes de vigor com sementes de B. verna. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os experimentos foram conduzidos em duas etapas no Laboratório de Propagação 

de Plantas do Campus de Engenharias e Ciências Agrárias, da Universidade Federal de 

Alagoas (CECA/UFAL), localizado no município de Rio Largo/ AL, no período de 

outubro de 2019 a setembro 2020. Foram utilizados cinco lotes de sementes de agrião da 

terra (Barbarea verna), obtidos por meio da empresa ISLA Sementes Ltda. Durante as 

análises, os lotes permaneceram acondicionados em sacos aluminizados e armazenados 

em geladeira a 10 ºC. 

 

1.5  Primeira Etapa: Avaliação do potencial fisiológico inicial  

 

Por ocasião dos experimentos, determinou-se o teor de água das sementes 

seguindo as recomendações prescritas pelas Regras para Análise de Sementes (RAS), 

utilizando a metodologia da estufa a 105±3 °C durante 24h (BRASIL, 2009). Duas 

repetições de cada lote com 50 sementes foram pesadas em balanças com precisão de 

0,001g, antes dos testes, para avaliação do potencial fisiológico e após cada teste de 

envelhecimento acelerado.  

 

1.5.1 Germinação 

 

O teste foi conduzido com quatro repetições de 50 sementes, sendo postas em 

substrato do tipo mata-borrão, umedecido com volume de solução de nitrato de potássio 

(KNO3) a 0,2%, equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato seco e colocado no interior 

de caixas de plástico transparentes (11 x 11 x 3,5 cm). As caixas foram cobertas com 

sacos de plástico para prevenir a perda de água e mantidas em câmara de germinação a 

30 °C com fotoperíodo regulado para oito horas. A avaliação ocorreu no sétimo dia após 
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a semeadura e os resultados foram apresentados em percentagem de plântulas normais 

para cada lote avaliado (BRASIL, 2009). 

 

1.5.2 Primeira contagem de germinação 

 

Foi realizado juntamente com o teste padrão de germinação, constituindo na 

contagem das plântulas normais formadas até o quarto dia após a instalação do teste 

(BRASIL, 2009). 

 

1.5.3 Índice de velocidade de germinação 

 

Foi avaliado a partir da contagem diária do número de plântulas normais obtidas 

no teste de germinação, de acordo com a fórmula proposta por Maguire (1962). 

 

1.5.4 Comprimento de plântulas 

 

O teste de comprimento de plântula foi realizado com quatro subamostras de 25 

sementes de cada lote. As sementes foram colocadas em papel germitest autoclavados e 

umedecidos com solução de KNO3 (0,2%) para quebra da dormência, sendo o volume da 

solução utilizada o equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato seco, foram utilizadas três 

folhas para cada subamostra. Posteriormente foram formados rolos e em seguida envoltos 

em sacos plásticos transparentes para prevenir a evaporação da água. As sementes foram 

mantidas em B.O.D. por 7 dias a 30ºC e fotoperíodo de 8h. Passado esse período, o 

comprimento foi determinado com uma régua milimetrada, somando-se as medidas de 

cada repetição e dividindo pelo número de plântulas. Os resultados foram expressos em 

cm plântula-1. 

 

1.6 Segunda etapa- Envelhecimento acelerado 

 

1.6.1 Envelhecimento acelerado com solução saturada de sal 

 

Conforme a metodologia adotada por Jianhua e McDonald (1997), as 

sementes foram acondicionadas em B.O.D em temperaturas de 41ºC e três tempos de 
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exposição, 24h, 48h e 72h, em caixas plásticas transparentes com 40ml de solução 

saturada (40g de NaCl diluídas em 100mL de água destilada), tendo as sementes sido 

distribuídas de forma uniforme sobre uma tela de aço inox. Após o período de 

envelhecimento de cada tratamento, duas subamostras de 50 sementes de cada lote foram 

colocadas em estufa, como descrito anteriormente, para determinação do teor de água. 

Para verificar a taxa de germinação, foram separadas quatro subamostras de 50 sementes 

de cada lote, totalizando 200 sementes, sendo colocadas nas mesmas condições descritas 

anteriormente, as avaliações foram realizadas no quarto dia após a montagem do teste. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados referentes a determinação do potencial fisiológico inicial, 

como teor de água (TA), germinação (G), primeira contagem (PC) e índice de velocidade 

de germinação (IVG), e comprimento de plântulas (CP), estão contidos na Tabela 1. Os 

teores de água dos cinco lotes avaliados não apresentaram variações discrepantes. De 

acordo com Marcos-Filho (2015) a variação de umidade entre os lotes nos testes iniciais 

não deve ser maior que 2%, pois sementes mais úmidas são mais sensíveis aos testes de 

vigor, apresentam atividade metabólica maior e portanto estão sujeitas a apresentar maior 

deterioração, podendo apresentar inconsistência nos resultados. 

 
Tabela 1. Teor de água (TA), germinação (G), primeira contagem (PC), índice de 
velocidade de germinação (IVG) e comprimento de plântula (CP), referentes a cinco lotes 
de agrião da terra (Barbarea verna). 

Lote TA (%) G (%) PC (%) IVG CP (cm) 

1 7,6 98 a 84 a 12,7 a 3,1 a 

2 7,2 93 ab 69 b 11,3 b 2,6 b 

3 

4 

5 

7,2 

6,5 

7,4 

94 ab 

88 b 

92 ab 

65 b 

62 b 

61 b 

10,9 b 

10,2 b 

10,4 b 

1,9 c 

1,7 d 

1,5 e 

C.V.(%) - 4,2 9,0 5,5 1,5 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
(<0,05). 
 

Pelos dados do teste de germinação, constatou-se diferença estatística apenas entre 

os lotes 1 e 4, com superioridade para as sementes representadas pelo lote 1. Não houve 
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diferença estatística entre os lotes 1, 2, 3 e 5. Com exceção do lote 4, todos os lotes 

apresentaram germinação igual ou superior a 92%. A pouca variação de germinação entre 

os lotes é um requisito essencial para que os testes de vigor sejam aplicados e detectem 

as diferenças no potencial fisiológico (KRZYZANOWSKI; FRANÇA-NETO, 2001). 

De acordo com Freitas et al. (2018), devido ao fato do teste ser realizado em 

condições controladas de laboratório (temperatura e umidade), os lotes de sementes que 

apresentam, aparentemente, menor potencial fisiológico podem ter seus valores 

superestimados, não diferindo estatisticamente dos lotes que de fato apresentam maior 

potencial fisiológico. 

No teste de primeira contagem de germinação, realizado no quarto dia após a 

montagem do experimento, foi possível distinguir os lotes em apenas dois níveis de vigor, 

sendo o lote 1 o de maior vigor e os lotes 2, 3, 4 e 5 de menor vigor. Este teste, geralmente, 

expressa resultados semelhantes aos observados no teste de germinação, uma vez que é 

realizado conjuntamente e em ambientes de condições favoráveis, diferindo apenas na 

data de avaliação, podendo beneficiar os lotes de menor vigor (FRANZIN et al., 2004). 

Observou-se que a diferença entre os testes de germinação e primeira contagem é apenas 

em relação ao lote 4, classificado agora como de menor vigor juntamente com os lotes 2, 

3 e 5. 

Analisando os dados do índice de velocidade de germinação (IVG) foi possível 

ranquear os lotes em apenas dois níveis de vigor, sendo o lote 1 de maior vigor e os lotes 

2, 3, 4 e 5 os de menor vigor. A diferenciação dos lotes foi idêntica ao teste de primeira 

contagem de germinação. Essa semelhança de resultados pode ser devido ao fato da 

primeira contagem de germinação avaliar de forma indireta a velocidade de germinação 

e que a menor velocidade, como verificada nos lotes de menor vigor pode estar 

relacionada ao fato de antes de iniciar o desenvolvimento do eixo embrionário, as 

sementes necessitem restaurar tecidos e organelas danificadas pela deterioração, havendo 

um retardamento nos demais processos (SENNA; ALVES; MEDEIROS, 2015). 

Houve diferença estatística entre todos os cinco lotes avaliados para comprimento 

de plântula, com superioridade para as sementes oriundas do lote 1, comparada aos 

demais lotes estudados. Constatou-se que plântulas obtidas do lote 1 apresentaram 

comprimento duas vezes maior em relação ao comprimento das plântulas do lote de 

menor tamanho. Tais resultados indicaram maior sensibilidade deste teste no 

ranqueamento da qualidade fisiológica dos cinco lotes estudados. 
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De acordo com Silva e Cicero (2014), a avaliação no ranqueamento de lotes 

utilizando o comprimento de plântulas tem mostrado eficiência para diversas espécies, 

porém, deve-se tomar bastante cuidado na aplicação, pois alguns parâmetros são 

considerados essenciais na determinação de atributos fisiológicos de qualidade e que pode 

gerar dúvidas na avaliação por sua subjetividade, como encurtamento da raiz primária, 

considerada a principal anormalidade de plântulas. 

O teor de água dos cinco lotes de sementes após o teste de envelhecimento 

acelerado, com solução saturada de NaCl podem ser observados na Tabela 2. Nota-se que 

os menores teores de água foram obtidos para o período de 24 horas. 

Os cinco lotes avaliados no período de 24 e 48 horas não apresentaram variação 

no teor de água maior que 2%, estando dentro da margem de segurança para sua avaliação, 

conforme mencionado por Marcos-Filho (2015) ao mencionar que a diferença do teor de 

água dos lotes, para testes de vigor, não deve ser maior que 2 pontos percentuais, pois 

valores maiores podem acarretar resultados inconsistentes, uma vez que sementes mais 

úmidas são também mais sensíveis e consequentemente deterioram-se mais rapidamente. 

 

Tabela 2. Teor de água (TA) obtidos após o teste de envelhecimento acelerado com cinco 
lotes de sementes de agrião da terra (Barbarea verna). 
 TA (%) 

Lote 
41 °C 

24h 48h 72h 
1 9,7 14,5 11,2 
2 8,9 14,9 13,1 
3 9,9 15,0 14,2 
4 10,0 15,0 13,5 
5 9,7 14,3 12,0 

 

Durante os períodos de tempo de 24 e 72h, sementes de B. verna do Lote 1 

exibiram maior vigor, não diferindo estatisticamente dos Lotes 2, 3 e 4, e sementes do 

Lote 5 apresentaram menor vigor, sendo possível, a partir do teste de envelhecimento 

acelerado com solução saturada de NaCl (EASSS), a distinção dos lotes em dois níveis 

de vigor (Figura 1). 
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Figura 1. Germinação (%) de cinco lotes de sementes de Barbarea verna submetidos ao 
teste de envelhecimento acelerado. 

Médias seguidas da mesma letra minúscula em cada período de tempo não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (<0,05). 

De acordo com Radke et al., (2017) os testes de vigor devem ser de fácil 

reprodução e capacidade de serem realizados em tempo relativamente curto. Assim 

sendo, os lotes avaliados no tempo de 24 h é o mais indicado para avaliar os lotes de 

agrião da terra. 

 

CONCLUSÃO 
O uso de solução saturada de NaCl com a exposição das sementes durante o 

período de tempo de 24h a temperatura de 41 ºC é opção viável para a avaliação do 

potencial fisiológico. 
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